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Resumo 

 

Este estudo se justifica pela necessidade de estimular a utilização de processos de 

avaliação de resultados, através do Inventário de Valores Olímpicos (IVO), como ferramenta 

fundamental para o pleno desenvolvimento de programas de Educação Olímpica no país, 

como ideia de ampliar as ações do Comitê Pierre de Coubertin no Brasil. Para isto, o objetivo 

geral é testar princípios métricos de validade de conteúdo do IVO. O presente estudo faz parte 

de um projeto de construção de inventários de Educação Olímpica, e, ao abordar o âmbito 

escolar, se junta a outro estudo com abordagem mais esportiva. Seguindo orientações da 

literatura especializada (PAWLOWSKI; TRENTINI; BANDEIRA, 2007; CRONBACH, 

1988; DASSA, 1999; BALBINOTTI, 2005; PASQUALI, 2001; 2007; HILL; HILL, 2008), a 

partir de instrumentos válidos e fidedignos, é possível avançar nos estudos dos Valores, 

portanto é necessária a elaboração de um instrumento que siga orientações psicométricas 

obedecendo a etapas bem definidas e procedimentos rigorosos, tendo a Validade de conteúdo 

como objetivo inicial. Por esta razão, optou-se pela utilização do cálculo de Coeficiente de 

Validade de Conteúdo proposto por Hernandez-Nieto (2002). A amostra foi composta por 

cinco juízes avaliadores (Mestres ou Doutores com notório saber na área de Educação 

Olímpica). Os resultados do Coeficiente de Validade de Conteúdo total (CVCt) quanto à 

Pertinência e Clareza foram, respectivamente, 0,69 e 0,74. Considera-se que para ter um 

instrumento válido, no ponto de vista do conteúdo, é necessária a realização de consecutivas 

avaliações dos juízes, até que se atinja o escore desejado (≥0,8). Isto permite concluir que o 

IVO é um instrumento que ainda precisa ser melhorado, quanto à clareza e pertinência dos 

conteúdos dos itens, para assim possibilitar um melhor entendimento e compreensão destes 
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pelo público alvo. Após o processo de validação de conteúdo, pretende-se aplicar o 

instrumento no público alvo e verificar dificuldades de compreensão dos itens. Finalizado o 

processo, serão avaliadas a validade de construto (fatoriais exploratória e confirmatória) e a 

consistência interna (alpha de Conbrach) do IVO, para contemplar a fase quantitativa do 

projeto. 
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